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    APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO




    A experiência, e não a verdade, é o que dá sentido à escritura. Digamos, com Foucault, que escrevemos para transformar o que sabemos e não para transmitir o já sabido. Se alguma coisa nos anima a escrever é a possibilidade de que esse ato de escritura, essa experiência em palavras, nos permita liberar-nos de certas verdades, de modo a deixarmos de ser o que somos para ser outra coisa, diferentes do que vimos sendo.




    Também a experiência, e não a verdade, é o que dá sentido à educação. Educamos para transformar o que sabemos, não para transmitir o já sabido. Se alguma coisa nos anima a educar é a possibilidade de que esse ato de educação, essa experiência em gestos, nos permita liberar-nos de certas verdades, de modo a deixarmos de ser o que somos, para ser outra coisa para além do que vimos sendo.




    A coleção Educação: Experiência e Sentido propõe-se a testemunhar experiências de escrever na educação, de educar na escritura. Essa coleção não é animada por nenhum propósito revelador, convertedor ou doutrinário: definitivamente, nada a revelar, ninguém a converter, nenhuma doutrina a transmitir. Trata-se de apresentar uma escritura que permita que enfim nos livremos das verdades pelas quais educamos, nas quais nos educamos. Quem sabe assim possamos ampliar nossa liberdade de pensar a educação e de nos pensarmos a nós próprios, como educadores. O leitor poderá concluir que, se a filosofia é um gesto que afirma sem concessões a liberdade do pensar, então esta é uma coleção de filosofia da educação. Quiçá os sentidos que povoam os textos de Educação: Experiência e Sentido possam testemunhá-lo.




     




     Jorge Larrosa e Walter Kohan1




    Coordenadores da Coleção


    




    

      

        1 Jorge Larrosa é Professor de Teoria e História da Educação da Universidade de Barcelona e Walter Kohan é Professor Titular de Filosofia da Educação da UERJ.


      


    


  




  

    NOTA DO AUTOR




    Nas referências incluo os textos que serviram de apoio à escrita deste livro. Nas notas, quando não explicito um autor, é porque se trata das obras de Simón Rodríguez. Quando não coloco o título da obra é porque se trata das obras completas, que cito simplesmente pelo número de volume e de páginas. No caso das cartas, cito o destinatário, a data, e o título Cartas, seguido do número de página. Quando o autor das cartas é Bolívar, o esclareço. As referências completas dessas obras encontram-se ao final do livro. Nas citações de Rodríguez, preservo o seu castelhano, sua grafia original.


  




  

    PRÓLOGO




    Uma leitura de Rodríguez


    em tom de Kohan




    Gregorio Valera-Villegas2




     




     




     




     




    De Simón Rodríguez poderíamos dizer que é o ensinar como um desafio. A prática de se atrever a pensar, a imaginar, a sonhar sem medos, de forma aberta, com erros, sim, com sucessos parciais também, com muitos fracassos e, novamente, de volta ao caminho do ensaio. O ensaio nele é uma trilha, que se abre e se fecha continuamente, de finitude sem morte, de início, reinício, para seguir vivendo, para continuar em direção a um final que é um recomeço, um novo começo.




    Rodríguez, o andarilho, o da eterna errância, que chega a ser o que é da ousadia de experimentar o pensar, o inventar, vale dizer, filosofar e ensinar como expressões de um professor e filósofo ou um filósofo-professor. Aquele da palavra viva, pura irreverência, pura iconoclastia no andar, no falar, em sua práxis política. Palavra à viva voz em seu transladar-se pela Europa, em seu viajar de formação; e, mais tarde, escrita para dirigir-se às futuras gerações, acompanhada da, irônica e irreverente, permissão dos seus contemporâneos, especialmente daqueles que nunca o compreenderam.




    Esse desafio de Samuel Robinson, convertido em Rodríguez, é aceito por Walter Kohan, filósofo e pedagogo, para atrever-se a pensar, a ensaiar a partir dele, junto dele e a caminhar com ele. Em um ensaiar com a âncora na América, em Nossa América, diria Martí, anos mais tarde. Ensaiar é uma tentativa sempre de ser originais, como assinalava o professor de Bolívar, porque originais, apregoava, são todas as coisas na América.




    O livro O mestre inventor. Simón Rodríguez é uma entrega de um aproximar-se e relacionar-se com a vida e a obra do filósofo, que já leva alguns anos. Aproximação que se transformou em um conhecimento, em uma busca por fazer um corpo a corpo com o Sócrates de Caracas, como assim fora chamado em um momento, com o Sócrates de Nossa América, diria eu. Esta obra poderia ser descrita como um estudo a mais sobre Rodríguez. No entanto, pode-se dizer que ela tem suas peculiaridades fundadas em um experimentar próprio, diferente, original. Um Rodríguez em tom e ritmo de Kohan. Um Rodríguez a quem faz falar e andar de novo e vai até seu campo para reaprender os seus passos, para revelá-los em diferentes tons, com a sabedoria de um intérprete e com o sabor das musas filosóficas atuais.




    O Rodríguez de Kohan toca núcleos do professor errante para entoar sua errância, seu nomadismo, sua irreverência e sua perpétua iconoclastia. Neste Rodríguez se sente um viajante que se faz e se desfaz em projetos, que reinicia sua finitude em seu novo caminho, em empresas educativas libertadoras, populares, vale dizer, políticas. Um Rodríguez múltiplo, caleidoscópico, que chega, toca e subverte, e logo se põe a andar; em uma eterna busca por formar o novo homem, o novo republicano para as novas repúblicas. Um visionário que se abre e se forma nos caminhos que faz e transita. Um viajante eterno do tempo e sua circunstância.




    O livro O mestre inventor é, pois, biografia, narrativa e mímesis. Uma excursão do pensar no contraponto do biográfico sem contágio de crônica de datas. Uma biografia viva que vai tecendo a narrativa para alcançar a identidade de um personagem, de um filósofo muito original, na junção de sua escrita e de suas cartas. Aqui não há datas que distanciem o personagem, ao contrário, trata-se de narrá-lo para fazê-lo falar, para que nos fale, para que nos faça pensar e fazer com ele. E aqui o exercício de mímesis é múltiplo: a partir da leitura do personagem histórico e ficcional em letras de Rumazo González e Uslar Pietri, até a mímesis de Kohan que acaba convertido e, em alguma medida, convertendo-nos em seu Rodríguez.




    O mestre inventor é um ensaio sobre ensaio. Um pensar que ensaia como único caminho para poder interpretar a obra de Rodríguez. Ensaio sobre ensaio, camada após camada para dar corpo a uma urdidura para caracterizar um mestre inventor. Se o Joseph Jacotot de Rancière é o mestre ignorante, o Rodríguez de Kohan é o mestre inventor, descobridor, que o faz porque seu destino é inventar, sua vocação é ensaiar e errar, seu desafio é o atrever-se sempre a inventar, apesar do errar, do fracassar. O atrever-se a imaginar, contra todo prognóstico, outras sociedades americanas. E aí a escola mista e antirracista, a escola dos mais pobres, dos negados, mais além da educação popular, e na volta, o desafio de formar os novos cidadãos, os novos republicanos para as repúblicas americanas em nascimento. E o ensaiar a obra escrita filosófica, pedagógica e política, junto ao responder às urgências de entender os cataclismos naturais a partir de seu pensamento científico.




    O Rodríguez de Kohan é o errante que faz do pensar um projeto inacabado. E assim vida e obra são interpretadas a partir das notas de um pensamento que sempre começa, que sempre nasce e renasce, que finaliza quando começa um novo ensaio, que termina e começa quando em cada erro se inicia uma nova invenção.




    Caminhos de ida e volta, ensaios que se recriam constantemente em exercícios de finitude. Errância com conhecimento de causa do que não se tem, do que não há certeza, do erro que faz inventar, que faz sonhar o caminho à Nossa América.




     




    Caracas, abril de 2013


    




    

      

        2 Professor de Filosofia da Educação da Universidade Central da Venezuela e da Universidade Experimental Simón Rodríguez.


      


    


  




  

     




    La instrucción pública, en el siglo 19, pide mucha




    filosofía:




    “El interés general está clamando por una REFORMA”,




     y... la América!!




    está llamada, por las circunstancias, a emprenderla.




     Atrevida paradoja parecerá...




    no importa:




    los acontecimientos irán probando




    que es una verdad muy obvia:




    la América no debe imitar servilmente,




    sino ser ORIGINAL.




     




    Simón Rodríguez (I, p. 24)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Por que e para que ler


    Simón Rodríguez?




    Este é um livro de educação e de vida. É um ensaio sobre uma vida educadora. Sobre a educação entendida como uma viagem através da vida. Sobre o viajar em nome da educação, para transformar o mundo da vida. Sobre a vida que educa educando-se a si mesma, como uma viagem através de si mesma e de outras, atenta a outras vidas, em busca de vidas outras.




    Escrever é afirmar uma vida. Isso porque há sempre, atravessando uma escrita, uma vida sendo afirmada (e muitas outras negadas), seja qual for seu tema e propósito. Não há como separar a vida da escrita. Quando, como neste caso, uma vida se torna objeto da escrita, quando escrevemos sobre uma vida em um sentido estrito, sobre a vida de um ser humano, então a afirmamos duplamente, na vida que aparece escrita e na vida recriada pelo próprio escrever, na vida desse homem que se faz carne nas palavras duas vezes, em seu movimento vital e na vida que essas palavras alcançam em cada gesto de escrita e de leitura que originam. Traduzindo em outros termos essa dupla dimensão: a vida se encontra tanto no vivido que se afirma por escrito quanto no que ela mobiliza ao ser escrita e lida, no que dela dá força e sentido à escrita e à leitura. Nesse duplo movimento, que se torna, na verdade, múltiplo, entre vida, escrita e leitura, escrevemos e nos escrevemos a partir de uma vida que nos atravessa em muitos sentidos.




    De modo que não escrevemos para demonstrar a verdade de uma história, para defender ideias ou conceitos, para render homenagens ou tributos, nem para consagrar pensamentos, ainda que algo de tudo isso também possa habitar essa escrita. Não nos interessa a palavra dissociada do movimento vital que a pronuncia e a transporta para onde as condições para escutá-la não parecem estar instaladas. Importa a palavra no movimento múltiplo da vida, da escrita e da leitura, no que ela traz e origina de uma vida vivida inteiramente pelas vidas por viver a partir das leituras dessa vida que se manifesta em palavras. Para isso escrevemos, por isso estamos escrevendo, para afirmar e gerar vidas.




    Note-se que temos escrito “a vida de um ser humano”, e não a de um filósofo, educador, intelectual ou tantas outras formas pelas quais poderíamos qualificar uma vida tão extraordinária e fértil como a de Dom Simón Rodríguez. Dizemos “ser humano” porque queremos justamente evitar os modos específicos de profissão para encontrar essa vida da forma mais desvestida e inteira possível. Certamente que gera certa aflição fazê-lo, tratando-se daquele que foi chamado de “o Sócrates de Caracas”3, por Bolívar, seu discípulo mais famoso. Contudo, provoca tanto aflição quanto uma tentação muito grande, especialmente pela força extraordinária que provém de uma vida quixotesca, apaixonada e apaixonante, dedicada a problemas, talvez corriqueiros, como também pelo que essa vida pode nos oferecer para pensar as vidas presentes nesta terra compartilhada e comum. Mostra-se fascinante essa vida pela coerência, intensidade e plenitude com que foi vivida. Do mesmo modo se mostra sua escrita envolvente, atrativa, irreverente.




    No entanto, é preciso fazer alguns esclarecimentos. Não espere o leitor um trabalho historiográfico nos cânones da hermenêutica acadêmica, cada vez mais profusa com respeito ao nosso personagem. Não nos anima dar conta de uma biografia de Simón Rodríguez, trabalho difícil, necessário, polêmico, sobre o qual há uma abundante e rica bibliografia já produzida, que só em parte incluímos nas referências bibliográficas. Lemos muitos trabalhos sobre Dom Simón, mas não estamos preocupados em defender uma interpretação contra outras, em mostrar a suposta insuficiência de determinada leitura ou a necessidade de reparar certa linha de exegese. Tampouco pretendemos repor as ideias principais desse autor, sua contribuição teórica, sua linha de pensamento. Não se trata de interpretar, de dizer o que Rodríguez verdadeiramente teria pensado acerca da vida, da educação, da filosofia, ou sobre qualquer outra coisa. Claro que faremos referências a muitas de suas obras, mas o faremos para pensar junto de um personagem conceitual, para buscar inspiração em uma vida cheia de pensamento, para tratar de sentir a transpiração de uma experiência de errância, inquietude, irreverência, originalidade, em nossa busca de sentido para uma vida que queremos viver na educação e na filosofia. Buscaremos pensar com Simón Rodríguez uma forma de reunir a filosofia, a educação e a vida. O que tentaremos é, acima de tudo, ensaiar, ensaiar na escrita, ensaiar na vida e no pensamento, como queria Dom Simón Rodríguez. Viajar no pensamento, como ele tanto viajou, no pensamento e na vida. Será, assim, um escrito rodrigueziano nesse exato sentido, naquele em que o que confere sentido a este escrito é, talvez e com o perdão da pretensão, o que dava sentido à escrita de Dom Simón Rodríguez.




    Como disse meu amigo Gregorio Valera-Villegas – o principal impulsor, incentivador e animador desta escritura –, seguindo a outro fabulador, o venezuelano Francisco Herrera Luque, este é um exercício de história fabulada. Quero dizer, um exercício para dizer o que a historiografia não disse ou ocultou... ou para ser menos pretensioso, um ensaio que pretende destacar o que foi dito muito rapidamente ou ligeiramente, em outro contexto, em um jogo de escrita diferente, para simplesmente fazê-lo vibrar de outra maneira ou com outro sentido, com outros acentos e desacentos. Não quero entrar nas complexas tramas da historiografia, não tenho pretensões de historiador, apenas a de recriar uma vida pela força e pela inspiração que essa vida poderia nos trazer nestes dias a estas terras, para pensar um espaço na trama de relações entre educação, vida e filosofia. Espero, simplesmente, estar à altura do personagem ao fazer esta biografia filosófico-educacional, para designá-la de algum modo.




    Estamos em um tempo em que a escrita parece ter se distanciado da vida. Pelo menos neste mundo acadêmico que habitamos e que aparenta ter construído um mundo próprio, com suas próprias regras, sua própria vida, às vezes sombria, apagada, esquiva, de costas para o mundo da vida. Vivemos em meio a esse mundo. Emaranhados nele. Muito se escreve aí. Escreve-se sobre muitas vidas. Quanta vida povoa esses escritos? Que tipo de vida? De que modo esses escritos afirmam ou negam a vida que os atravessa? Não quero ser demasiado pretensioso, respondendo minhas próprias perguntas. De qualquer modo, esta escrita habita esse mundo acadêmico e o faz apoiada na vida educadora e filosófica de Simón Rodríguez, apostando na vida que também aí circunda. Na que pode circundar. Naqueles que têm afirmado e procurado vida entre tantos papéis e, agora, arquivos de texto. Atentos ao jogo da escrita acadêmica, tratamos de praticá-lo com certa liberdade, valendo-nos dele na medida em que nos ajuda muito mais a pensar o valor educacional de uma vida do que a constatar a verdade pedagógica escrita por essa vida. E a recriar a vida, aí onde ela se encontre.




    Sempre é possível encontrar na obra de um autor uma ideia que dá vida a essa obra. O mesmo vale para uma vida. Isso é o que fazemos com Simón Rodríguez: tirar proveito de uma ideia que vemos com certa nitidez em sua obra e em sua vida, através de alguns traços que a distinguem, que a mostram mais especificamente, que a destacam em sua originalidade, sua singularidade e sua potência. Não se trata de marcas naturais ou essenciais que estão à espera de serem descobertas ou desveladas. Tampouco são pontos fixos que alguns bons leitores conseguem manifestar e outros não. São arranjos entre a escrita e a leitura, pontos móveis combinados aos interesses de uma leitura e uma escrita que, sem ferir as apostas e sentidos originais, os fazem jogar produtivamente em um novo campo de sentido a partir do qual se os quer fazer valer. Isso quer dizer, basicamente, ler e escrever: escolher algumas notas distintivas e fazê-las vibrar até que quase não pareçam as mesmas e, no entanto, não se possa dizer que não são.




    Esse gênero de escrita é, pois, dialógico neste preciso sentido: o que deriva de dois pensamentos postos em comum. O fato de que um pareça mais passivo por seu próprio caráter de estabelecido e outro mais ativo por seu papel de despertar naquele o que está sendo pensado é só uma aparência. Os pensamentos se imbricam, se contagiam, se infectam, um e outro saem diferentes do encontro, de outra maneira, sem poder já pensar o que pensavam antes da experiência do encontro ou, pelo menos, sem poder fazê-lo do modo como antes faziam. Assim se vai gerando pensamento: nesse diálogo inconcluso e infinito, exercício constante de leitura e escrita que descortina ao pensamento novos caminhos a serem habitados.




    Neste caso, lemos a vida de Dom Simón Rodríguez a partir de uma ideia4 principal e de muitos motivos que julgamos potentes para pensar, por meio dessa ideia, o que nos interessa pensar. Repito. Nem a ideia principal que dá vida a este escrito nem os tópicos nos quais ela se desdobra são as únicas questões relevantes, nem as mais importantes, essenciais ou verdadeiras. Não tenho essa pretensão. Sei que deve haver muitas outras ideias igualmente interessantes em outros jogos de escrita e de leitura. Houve e haverá. Talvez em nós mesmos. Escolhi a que será apresentada na continuação porque me parece fiel a um estilo de pensamento e de vida e, ao mesmo tempo, potente para projetá-lo de muitas outras formas. Porque me ajuda a pensar o que me interessa pensar neste momento, nesta terra. Repito: não há neste exercício de escrita a pretensão de alcançar a verdade, mas sim de provocar sentidos, e estes são afirmados a cada leitura, naquilo que esta escrita é capaz de provocar em seus leitores. Nisso aposto ao escrever.




    Antes, alguns esclarecimentos a mais. Rodríguez ensaiou toda sua vida. Foi professor desde a juventude e também muito jovem foi um político da educação, fez política ensinando e pensando a escola. Foi também um filósofo, com a amplitude que esse termo tem. Foi um leitor e um viajante obstinado, e suas posturas foram se modificando a partir dessas leituras e dessas viagens, desse conhecimento do povo que uns e outros lhe foram proporcionando. Evidentemente, o primeiro Rodríguez, o de Caracas, o das Reflexiones de 1794, está muito distante do Rodríguez que retorna à América para fazer a revolução educativa. Poderíamos dizer de um modo simplificado, para tentar deixar as coisas um pouco mais claras, que há pelo menos três Rodríguez, cada um ocupando algo assim como um terço de sua vida: o que nasce e vive em Caracas, o que anda viajando por América Central, Estados Unidos e Europa e o que volta à América para concluir a revolução iniciada por Bolívar. Ainda quando falamos de Rodríguez no singular ou usamos pretensiosos advérbios temporais, é sobretudo de um Rodríguez que estamos falando, esse que recorre à América andina desde seu retorno até sua morte, durante pouco mais de trinta anos. Do que anda pela Europa, pouco ou quase nada conservamos como testemunho. Do primeiro, não nos entusiasma tanto o pouco que conservamos.




    Para isso, no “Capítulo 0: A história de Thomas”, parto de uma história tomada da biografia de Simón Rodríguez que tem um peso simbólico muito importante na leitura que estou propondo. É um episódio menor, pequeno, como a criança que a provoca, mas que também tem o efeito de uma experiência filosófico-pedagógica com todas as letras. Ou seja, uma vivência que possibilita uma transformação no modo de ver o mundo, que provoca uma mudança de ritmo, de caminho, de paisagem. Uma experiência de vida que impede seguir pensando como se pensava, viver como se vivia. Uma vida se encontra com outra vida e a chama a recriar-se, reinventar-se. Parto, assim, dessa narrativa que traz decisivamente o pequeno Thomas para a vida de Simón Rodríguez e que passará a alimentar uma ideia principal que, em outro tempo, percorrerá a América, junto com Dom Simón, em sua vida de viagens.




    Na continuidade desta apresentação explicitarei essa ideia principal decorrente da narrativa inicial, que será descrita em um primeiro capítulo. Em cada um dos capítulos seguintes desdobraremos a narrativa inicial e cada um dos motivos da ideia a que deu lugar. Em resumo, a ideia é que o significado principal da tarefa docente, de uma vida docente, de uma vida dedicada à educação, é fazer escola. A afirmação pode parecer um pouco banal ou esdrúxula neste momento em que um dos principais problemas da educação na América Latina já não é tanto a falta de prédios escolares, mas o que se faz neles, ou, em outros termos, para quê se vai à escola. Nesse sentido, uma primeira leitura de nossa presunção a consideraria banal, porque seria evidente que na época de Rodríguez se tratava justamente de instalar os edifícios escolares que não existiam.




    Contudo, não é precisamente disso que se trata quando dizemos que a singularidade de Rodríguez está em seu chamado a fazer escola e no modo como realiza esse chamado. Pelo menos não é isso em seu sentido mais forte. Claro que de certo modo não deixa de ser significativo que Rodríguez também tenha feito escolas em um sentido mais literal, o de construir edifícios e salas de aula. Mas o que queremos pensar ao afirmar o “fazer escola” como sendo o sentido principal da vida de Simón Rodríguez e como tarefa de qualquer docente, ainda – ou sobretudo – daqueles que ingressam em uma escola já acabada, já definida em seus mínimos detalhes, é a necessidade de gerar, criar ou inventar algo que não necessariamente está dado pelo fato de existir uma instituição escolar. Queremos dizer que Simón Rodríguez ajuda a pensar a necessidade de que cada professor faça escola ao entrar na escola, de que dê à escola algo assim como sua condição, seu caráter mais próprio, algo que não está dado, mas que é instaurado na vida escolar, na educação feita vida. A ideia que aprendemos de Dom Simón na América Colonial do século XIX, vigente também na América Latina em movimento do século XXI, é que se trata, quando se vive em, de e para a educação, é de fazer escola nas escolas. Logo daremos, em cada um desses capítulos, indicações mais precisas acerca do que significa fazer escola para esse homem.




    Assim, vamos estudar de que maneira Simón Rodríguez “faz escola”, que escola faz e para quê, ponderando que esse modo de fazer escola pode ser profundamente inspirador para os que querem fazer escola nestes tempos, nos espaços que habitamos. Os modos que escolhemos para especificar esse “fazer escola”, considerados os mais singulares da criação de Rodríguez, são os que nomeiam cada um dos capítulos que seguem à apresentação da história que os inspira: “viajar e formar-se: errância”, “ensaiar a escola”, “inventar a educação popular”, “a escola da antiescola: iconoclastia e irreverência”.




    Trata-se simplesmente de distinguir e dar alguma disposição ao que, de qualquer modo, está muito relacionado e conexo. Essa divisão é apenas uma tentativa de organizar o que poderia se apresentar de muitas outras maneiras. Assim, os capítulos se imbricam, se invadem e se superpõem. Em boa hora. “Fazer escola com Dom Simón”, o epílogo, estuda o que significa fazer escola com o pedagogo venezuelano. Tudo isso para fazer escola à la Simón Rodríguez. Como agora, com palavras estrangeiras. Na leitura, na escrita, no pensamento e na vida. Quem sabe o leitor poderá fazer sua própria escola com as palavras aqui encontradas.


    




    

      

        3 Carta de Bolívar a Santander, de Pallasca, 8 de dezembro de 1823. In: Cartas, p. 117. Veremos de um modo mais detido a relação entre Bolívar e Rodríguez no capítulo IV deste livro.


      




      

        4 A partir de uma perspectiva filosófica precisa de “ideia”, na linha do francês A. Badiou, M. Durán (2012) oferece uma leitura muito potente de S. Rodríguez.
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